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RESUMO

educacional, reunindo evidências de que eles contribuem para explicar indicado-

estudantes universitários de diferentes cidades brasileiras, considerando cursos e 

a área de estudo, sobretudo nos valores pessoais (experimentação e realização), 

positivamente com o conceito de bom-estudante, as horas dedicadas aos estudos, 
à satisfação com o curso e a crença em que concluiriam a graduação, fazendo-o 
negativamente com o estresse acadêmico. Estes achados foram discutidos a partir 
da teoria funcionalista dos valores, mostrando a relevância dos valores no âmbito 
da avaliação educacional.

educação.
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ABSTRACT
This article aimed to discuss the role of human values in educational assessment, 
gathering evidence that values contribute to explain indicators of school perfor-
mance and adjustment. Three studies (N = 1,974) were carried out with university 

that students differed in their values according to the fi eld of study, especially in 
personal values (excitement and promotion), but the social values were strongest 
correlated to school indicators, especially the normative ones. These values cor-

doing it negatively with academic stress. These fi ndings were discussed based on 
the functional theory of values, showing the relevance of values in the context of 
the educational assessment.

Keywords: human values; course satisfaction; academic stress; education.

RESUMEN
El objetivo de este artículo ha sido discutir el papel de los valores humanos en la 
evaluación educativa, reuniendo evidencias de que contribuyen a explicar indica-

Los resultados indicaron que los estudiantes diferían en sus valores según el área 
de estudio, sobre todo en los valores personales (experimentación y realización), 
pero los valores sociales han estado más correlacionados con los indicadores es-

el concepto de buen estudiante, las horas dedicadas a los estudios, la satisfacción 
con el curso y la creencia en que concluirían la carrera, haciéndolo negativamente 
con el estrés académico. Estos hallazgos han sido discutidos a partir de la teoría 
funcionalista de los valores, señalando la relevancia que pueden tener los valores 
en el ámbito de la evaluación educativa.

educación. 



OS VALORES HUMANOS NO CONTEXTO DA AVALIAÇÃO EDUCACIONAL

40 Revista Examen • Brasília • v. 3 • n. 3 • jan. - jun. • 2019 • p. 38-65

Introdução

A avaliação psicológica no âmbito educacional já ocorre há algum tempo, 

realizam-se diversas avaliações vocacionais, procurando compreender em 
que área ou disciplina a pessoa poderia ser aproveitada melhor, ou seja, 
considerando seus interesses, área que ela poderia se ajustar mais, apro-

conta capacidades ou interesses por temáticas concretas (e.g., números, 

elevado em disciplinas-chave (e.g., biologia, química, física), poderá não 
ser uma boa enfermeira ou médica ao carecer de princípios mais sociais, 

uma relação de respeito com o paciente, tratando-o como pessoa.

ter no contexto da avaliação educacional. Pretende realizar uma refl exão 
a respeito, mas também oferecer algumas evidências empíricas. Especifi -
camente, partindo do marco da teoria funcionalista dos valores (GOUVEIA, 

indivíduo tem de ser um bom estudante, na satisfação com o curso e na 

de bem (mal)-estar subjetivo. Principia-se, a seguir, com a concepção que 
se adota acerca dos valores humanos. 

Teoria funcionalista dos valores humanos

A temática dos valores humanos tem um longo passado, mas apenas uma 
história recente. Filósofos da Antiguidade, por exemplo, já se debruçavam 

2013). Contudo, se tomada como referência à obra The Polish Peasant in 
Europe and America, que representa o primeiro estudo empírico a abor-
dar os valores (THOMAS; ZNANIECKI, 1918), percebe-se que estes têm sido 
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objeto de estudo há aproximadamente um século. Não obstante, pese as 

se mostraram importantes. De fato, sua obra The Nature of Human Values
(ROKEACH, 1973) é fonte inesgotável de inspiração.

A teoria funcionalista dos valores também teve em conta alguns dos ele-
mentos tratados por Rokeach (1973), como funções dos valores e tipos de 

debate vigente em sua época sobre as funções das atitudes. Quanto aos 
tipos de orientação, mencionou existirem valores pessoais e sociais, mas 

empíricas. Sua maior ênfase foi na diferenciação de valores instrumentais

ora tratada, inclusive partindo de ideias de Rokeach (1973), mas também 
naquelas oferecidas por Inglehart (1977), apresenta conotação diferente, 

desta teoria.

Os valores humanos não são propriedades de objetos, mas princípios ou 
orientações gerais que motivam a conduta humana. Por certo, eles podem 
contribuir decisivamente para entender como as pessoas se posicionam 

sexualidade), explicando também como as pessoas se comportam em si-

sangue) (GOUVEIA, 2013). Por exemplo, espera-se que os valores possam 

práticas profi ssionais éticas. Evidências em diversas áreas, incluindo nos 
âmbitos escolares e educacionais favorecem essa expectativa.

saiba a direção a seguir em seu contexto social, ou podem ser entendidos 
como lentes culturais, que favorecem a percepção da realidade ao seu re-
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pos. Isso não signifi ca que tiveram origem súbita ou que sejam imutáveis; 

existência humana (GOUVEIA, 2016). Além disso, alguns valores podem ser 
mais endossados do que outros em determinadas fases da vida (GOUVEIA 

marcante (ROKEACH, 1973).

ciais: guiar o comportamento e expressar cognitivamente as necessidades 

Os níveis das duas dimensões funcionais são combinados para formar os 

2014a), descritos no  Quadro 1 a seguir. Portanto, o delineamento 3 (tipo de 

ser adaptados para determinado contexto de pesquisa ou com o fi m de 
atender certa característica da população-alvo (e.g., crianças, pessoas que 

de outros modelos (GOUVEIA; MILFONT; GUERRA, 2014b).
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 QUADRO 1. DIMENSÕES, SUBFUNÇÕES E VALORES ESPECÍFICOS

Valores como guias de ações (círculo de metas)

Metas pessoais
(o indivíduo por 
si mesmo)

Metas centrais 
(o propósito 
geral da vida)

Metas sociais 
(o indivíduo na 
comunidade)

Necessidades 
humanitárias
(a vida como 
fonte de 
oportunidades)

Experimentação
Emoção
Prazer
Sexualidade

Suprapessoal
Beleza
Conhecimento
Maturidade

Interativa
Afetividade
Apoio Social
Convivência

Necessidades 
materialistas (a 
vida como fonte 
de ameaças)

Realização
Êxito
Poder
Prestígio

Existência
Estabilidade
Saúde
Sobrevivência

Normativa
Obediência
Religiosidade
Tradição

valores da subfunção realização representam necessidades materialistas, 
admitindo a vida como fonte de ameaças, focando no próprio indivíduo; 

oportunidades, focando em metas que primam pelo social, sobretudo os 
relacionamentos interpessoais. 

de congruência) ou com variáveis externas (hipótese de compatibilidade) 
(GOUVEIA, 2013, 2016). A primeira hipótese pressupõe três níveis de con-

normativa; compartilham o tipo de orientação). A segunda hipótese, por 
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segundo o tipo 

dantes do ensino fundamental, observou que subfunções de orientação 



OS VALORES HUMANOS NO CONTEXTO DA AVALIAÇÃO EDUCACIONAL

45Revista Examen • Brasília • v. 3 • n. 3 • jan. - jun. • 2019 • p. 38-65

percepção da escola como comunidade. Fonsêca et al. (2013), focando em 
estudantes dos ensinos fundamental e médio, observaram que atitudes 

ensino fundamental, observando que as subfunções normativa, interativa

o engajamento escolar; porém, os mais fortemente associados com esta 
variável foram as subfunções normativa e suprapessoal, sobretudo com 
a dimensão de dedicação.

fazer a tarefa incorretamente (aprendizagem-evitação) ou evitando obter 
notas baixas (execução-evitação). No caso de metas de aproximação, cor-
relacionaram-se com valores de realização quando implicou obter maior 
desempenho (execução-aproximação), ou com os suprapessoais quando 
se tratou de demonstrar destreza (aprendizagem-aproximação). Por outro 
lado, observaram que quanto maior a pontuação em metas de realização, 
mais as pessoas priorizavam valores de realização e demonstravam maior 
desempenho acadêmico autopercebido. A propósito desta variável, Sousa 

demais se correlacionaram positivamente com o desempenho acadêmico, 
tendo feito, principalmente, com os valores normativos e interativos.

Violência no Contexto Escolar. Soares (2013), considerando estudantes do 
ensino fundamental e seus pais, observou que os valores que as crianças 

potenciais alvos de bullying foram positivamente correlacionadas com as 
dos seus pais. O bullying promovido pelas crianças se correlacionou posi-
tivamente com valores pessoais (experimentação e realização), fazendo-o 
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tratando com crianças dos ensinos básico e fundamental, observou que 

Ball Z) se associou com realização e experimentação, que se correlaciona-
ram com a agressão e sua justifi cação. 

melhor meus problemas) se correlacionou positivamente com as subfun-
ções interativa e, sobretudo, suprapessoal. Além disso, pessoas com tais 

à subfunção normativa foi também importante para suscitar a dedicação 
à aprendizagem.

mentos em busca realizada no Google Acadêmico nos cinco últimos anos, 
uma leitura fl utuante permite comprovar que estas tratam, sobretudo, de 
abordagens fi losófi cas ao discutir a educação em valores. De fato, poucos 

vida dos estudantes ou em seu desempenho, por exemplo. Rokeach (1973) 
observou que pessoas de baixa e alta escolaridade variam em suas prio-
ridades valorativas; aquelas priorizam mais os valores limpo e realização, 

Jardim, Silva Júnior e Alves (2017) realizaram uma busca na literatura em 

linha com sua faixa etária (GOUVEIA et al., 2015a). 

Em resumo, a teoria funcionalista dos valores humanos tem potencial de 
aplicação em diversas áreas das ciências humanas e do comportamento 
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(GOUVEIA, 2013, 2016), incluindo no âmbito educacional (FONSÊCA; SOUZA; 

estudo tratou de variável mais específi ca deste nível escolar (GOUVEIA et 
al., 2008): interesses vocacionais. No caso, observou-se, por exemplo, que 

suprapessoal, enquanto o interesse social o fazia com a subfunção inte-
rativa. Deste modo, decidiu-se reunir mais informações sobre o papel dos 
valores entre estudantes universitários.

Evidências empíricas sobre os valores 
no contexto educacional

conjunto de valores, mas, por outro, as próprias vivências no curso podem 

SAGIV; SCHWARTZ, 2000). Procurando contribuir com este tema, apresen-
tam-se novos achados a respeito, como descritos nos estudos a seguir.

jovens endossam? Este primeiro estudo procura precisamente responder 
esta questão, mas focando em grandes áreas em lugar de cursos especí-
fi cos. Além disso, procura-se avaliar em que medida seus valores podem 
estar associados com sua autopercepção de ser um bom estudante e as 
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Método

Participaram 936 pessoas matriculadas em uma universidade pública da 
Paraíba em seu primeiro semestre. Estes tinham idade média de 19,7 anos 
(DP = 4,10, variando de 16 a 50), sendo a maioria do sexo feminino (57,7%). 
De acordo com o curso em que tinham a matrícula principal, estes foram 

(32,3%; e.g., Engenharia Civil, Física, Matemática). Tratou-se de amostra de 

um questionário sobre atitudes sociais. Não se registrou qualquer recusa 
em participar voluntariamente do estudo.

altruísmo, atitudes e valores, além de questões demográfi cas (e.g., idade, 
sexo, curso) e três perguntas sobre seu perfi l estudantil: (1) como se ava-
liava como estudante, considerando uma escala de cinco pontos com os 
extremos 0 [Péssimo(a) estudante] e 4 [Ótimo(a) estudante]; (2) quantas 

sala de aula; e (3) se já foi reprovado(a) alguma vez em sua vida (0 = Não, 

medida de valores são considerados aqui. No caso dos valores, tratou-se 

(e.g., Obediência. Cumprir seus deveres e obrigações do dia a dia; respeitar 
seus pais e aos mais velhos; Prazer. Desfrutar da vida; satisfazer todos os 

Sua adequação psicométrica foi previamente comprovada (GOUVEIA, 2013; 
GOUVEIA; MILFONT; GUERRA, 2014a).
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dados. Tratou-se de instrumentos autoaplicáveis, tipo lápis e papel. Por-
tanto, recebida a permissão do professor da disciplina, três colaboradores 

média, 15 minutos foram sufi cientes para concluir a participação.

Resultados

Quanto à diferença em valores segundo a área de estudo, os resultados 
podem ser vistos na Tabela 1. Esta descreve as médias (e os desvios-pa-

áreas por meio do teste F (Anova; comparações de Bonferroni). De acordo 
com esta tabela, os participantes diferiram (p < 0,05) em quatro das seis 
subfunções valorativas. Especifi camente, estudantes de Ciências Exatas e 
Engenharias pontuaram mais em experimentação do que os de Ciências 
da Saúde; em realização, aqueles de Ciências Exatas e Engenharias, além 

Sociais Aplicadas pontuaram mais em existência do que fi zeram aqueles 

estudantes de Ciências Humanas pontuaram mais do que os de Ciências 
Sociais Aplicadas e Direito. Os participantes não diferiram nos valores das 
subfunções interativa e normativa.
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CONHECIMENTO

Grandes Áreas do Conhecimento

subfunções
valorativas

Ciências Ciências 
da Saúde

Ciências 
Sociais 
Aplicadas 
e Direito

Ciências 
Exatas e contraste

estatístico

M(DP) M(DP) M(DP) M(DP) F

Experimentação 4,67(1,07) 4,55(0,95) 4,70(0,93) 4,90(1,01) 5,92**

Realização 4,90(0,99) 4,73(0,87) 5,20(0,84) 5,04(0,92) 8,41***

Existência 5,97(0,78) 6,10(0,84) 6,22(0,58) 6,07(0,72) 2,73*

Suprapessoal 5,69(0,77) 5,49(0,72) 5,56(0,63) 5,64(0,72) 3,99**

Interativa 5,52(0,90) 5,60(1,00) 5,60(0,76) 5,54(0,81) 0,53

Normativa 5,20(1,23) 5,32(1,10) 5,36(1,02) 5,33(1,09) 0,85

Nota: * p < 0,05, ** p < 0,01, *** p < 0,001 (graus de liberdade = 3 / 920).

seria um “bom estudante”? Esta pergunta pode ser respondida conside-
rando as três primeiras colunas de correlações da Tabela 2, que descreve 
os coefi cientes para as questões relativas ao conceito de estudante, horas 
dedicada aos estudos e histórico de reprovação.
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ESCOLARES
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nou com os outros valores. Não obstante, os maiores coefi cientes foram 
observados para as subfunções normativa (r = 0,12), realização (r = 0,14) e 

0,09, p < 0,01 para ambas). Por fi m, as reprovações foram menos prováveis 
para pessoas que pontuaram mais nas subfunções realização e existência
(r = -0,08, p < 0,05 para ambas).

Discussão parcial

pode estar relacionada com os valores que as pessoas adotam, sobretudo 

apreciando-os mais do que aqueles de orientação pessoal (ver Tabela 1) 
(GOUVEIA, 2013). Além disso, valores que representam necessidades mais 
materialistas (e.g., realização, existência) tendem a ser mais endossados 
por participantes de áreas tecnológicas (Ciências Exatas e Engenharias) e 

viamente, que dão conta de que metas extrínsecas são mais priorizadas 

por aqueles de Psicologia (KASSER; AHUVIA, 2002).

Quanto aos correlatos valorativos de indicadores autorrelatados de bom 

aos estudos. Porém, ressaltam-se os papéis das subfunções suprapessoal, 

cepção que a pessoa tem sobre ser melhor estudante, seu endossamento 
foi negativamente associado com o histórico de reprovações. Portanto, os 



OS VALORES HUMANOS NO CONTEXTO DA AVALIAÇÃO EDUCACIONAL

53Revista Examen • Brasília • v. 3 • n. 3 • jan. - jun. • 2019 • p. 38-65

ser um bom estudante, corroborando a ideia de que não se pode pensar 
em um valor isolado de outros a fi m de promover condutas socialmente 
adequadas no contexto educacional (GOUVEIA, 2013).

de é certamente importante. Porém, não menos parece ser o propósito de 
conhecer se as prioridades valorativas estão associadas com a satisfação 

superior. Estes aspectos motivaram o presente estudo.

Método

Participaram 637 estudantes universitários de uma instituição pública de 

idade média de 23,4 anos (DP = 6,67), a maioria do sexo feminino (67,5%), 

(34,4%). Esta compreendeu uma amostra de conveniência.

civil, idade e sexo), medidas de valores (Questionário dos Valores Básicos, 
QVB), satisfação com o curso e satisfação com a vida, além da pergunta se 

medidas. 

Escala de Satisfação com o Curso de Graduação. Originalmente elaborada 
por Nauta (2007), esta foi adaptada ao contexto brasileiro por Soares et al. 
(no prelo), constituindo-se de seis itens que avaliam a satisfação global 
dos estudantes com o próprio curso de graduação 
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. Estes foram respondidos em escala de cinco 

superior a 0,80 em sua versão brasileira.

pudesse viver uma segunda vez, não mudaria quase nada na minha vida). 
Estes foram respondidos em escala de 7 pontos, variando de 1 (Discordo 

medida unifatorial com alfa de Cronbach acima de 0,70.

Os participantes tiveram que ler e concordar com termo de consentimento 

voluntário, anônimo e confi dencial de sua participação, consoantes com 

aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (Parecer 
nº 1.804.289). O tempo médio de participação foi de 10 minutos. 

Resultados

colunas 4 a 6. Especifi camente, observou-se que a satisfação com o curso 

sobretudo com aquelas de orientação social, isto é, interativa e (r = 0,17, p 
< 0,001) e normativa (r = 0,31, p < 0,001). Porém, destacam-se também as 
correlações com os valores das subfunções existência (r = 0,13, p < 0,01) e 
realização (r = 0,15, p < 0,001). Este padrão de correlação foi similar ao dos 

sociais (interativa e normativa, r = 0,26, p < 0,001 para ambos), seguida de 
existência (r = 0,19, p < 0,001). Por fi m, a crença de que poderá concluir o 
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curso também se correlacionou mais com os valores das subfunções de 

também correlacionadas entre elas (r = 0,49, p < 0,001), decidiu-se calcular 

Discussão parcial

referem à satisfação com a vida como estando mais correlacionada com 

2006). As evidências sobre satisfação com o curso e valores compreendem 
uma novidade deste artigo. Contudo, o padrão de correlação indica algo 

ou sua situação corrente.

especialmente no contexto educacional? Esta questão motivou o presente 
estudo, que se descreve a seguir.
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Método

As pessoas que decidiram colaborar responderam um questionário com-
posto por perguntas demográfi cas (estado civil, idade e sexo) e medidas 

Estas três últimas são descritas a continuação.

por 13 itens que cobrem aspectos relacionados ao âmbito acadêmico (e.g., 

apresentando consistência interna (alfa de Cronbach) superior a 0,80.

Escala de Avaliação de Fadiga. Elaborada por Michielsen et al. (2004), esta 

deles e indicar o quanto os sintomas descritos têm sido experimentados 
nos últimos 30 dias, usando escala de resposta de cinco pontos, variando 

Cronbach é superior a 0,70.

Questionário de Saúde Geral. Proposto por Goldberg e Williams (1988), a 
versão usada é composta por 12 itens (QSG-12), os quais avaliam o quanto 
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a pessoa tem experimentado os sintomas descritos, sendo as respostas 

não) a 4 (muito mais que de costume), enquanto que em itens positivos 
(e.g., Tem se sentido capaz de tomar decisões?) as respostas variam de 1 

GOUVEIA et al., 2012). Esta avalia o desconforto psicológico, apresentando 
alfa de Cronbach superior a 0,70.

informados sobre o caráter voluntário da participação, assegurando-lhes 

a Resolução CNS 510/16. O termo de consentimento livre e esclarecido foi 

O projeto teve aprovação do Comitê de Ética (CCAE: 01294818.3.0000.5013).

Resultados

Como nos dois estudos anteriores, procurou-se correlacionar as subfun-
ções valorativas com as variáveis de interesse. No caso, os resultados são 
mostrados nas três últimas colunas da Tabela 2. No geral, as correlações 
entre tais variáveis foram baixas, embora com alguma consistência. Espe-

da fadiga e do desconforto psicológico, ambos apresentaram correlação 
negativa apenas com a subfunção experimentação; o coefi ciente foi mar-
ginalmente signifi cativo para a primeira variável (r = -0,08, p < 0,10), tendo 
sido algo mais forte para o desconforto psicológico (r = -0,11, p < 0,05).
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Discussão parcial

ter um papel importante para minorar o impacto do estresse acadêmico, 

GOUVEIA, 2013). Portanto, endossar esses valores ou promovê-los poderá 

afetado por estressores. Porém, não se pode esquecer que outros valores, 

a exemplo dos de experimentação; endossá-los pode signifi car levar uma 

do bem-estar (desconforto psicológico, fadiga) foram baixas, algo que tem 
sido observado em estudos prévios (ALBUQUERQUE et al., 2006; FONSÊCA; 
CHAVES; GOUVEIA, 2006).

Conclusão 

O primeiro aspecto a destacar é a adequação da teoria funcionalista dos 

revisão de Fonsêca, Souza e Lima (2016), os valores oferecem uma expli-
cação para diversas variáveis, a exemplo de desempenho autopercebido, 
satisfação com o curso, vivência de estresse acadêmico e conceito de bom 

educacional, favorecendo processos que tenham em conta princípios que 

resultados educacionais mais favoráveis e promoção do bem-estar.

Apesar do anteriormente indicado, é preciso que se tenha em conta que 
os achados descritos não representam a realidade brasileira. Embora se 
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Portanto, será importante realizar estudos futuros, preferentemente com 

conta estudantes também do ensino médio, momento em que é tomada 

valores nos contextos escolar e educacional (FONSÊCA; SOUZA; LIMA, 2016). 
Procura-se resgatar alguns desses achados. 

um efeito de socialização. Portanto, como os cursos requerem habilidades 
ou modos de conduta distintos por parte dos indivíduos, estes podem ser 

satisfação com o curso, auto -avaliação do desempenho, nível de estresse), 

Valores e o conceito de bom estudante. O que é ser um “bom estudante” 
não é conceito fácil de delimitar; no presente caso, consideraram-se três 

reprovações). Excetuando as reprovações, que parecem menos prováveis 

(GOUVEIA, 2013), os princípios axiológicos do “bom estudante” evidencia 

como denotada pela subfunção suprapessoal, mas também algum apego 

(GOUVEIA, 2016). 
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bem-estar (ALBUQUERQUE et al., 2006; FONSÊCA; CHAVES; GOUVEIA, 2006). 
Essencialmente, os valores sociais têm um papel decisivo neste contexto, 
promovendo maior satisfação com o curso e menor vivência de estresse 
acadêmico. Tais achados vão na direção do que observaram Kasser e Ryan 
(1993) em termos de aspirações, isto é, pessoas voltadas à afi liação e ao 
sentimento de comunidade experimentam mais aspectos positivos, como 
autorrealização e vitalidade. Os valores da subfunção interativa ressaltam 
contar com apoio social, que é fundamental para enfrentar adversidades, 

obediência, fazendo com que as pessoas se conformem com as condições 
presentes do curso e da vida (GOUVEIA, 2013).

Pouco se sabe sobre como as pessoas mudam seus valores ao longo da 

versitários (BARDI et al., 2014). Embora pareça evidente que determinados 

prioridades axiológicas entre as pessoas explica muitas de suas escolhas, 

estude os valores desde a infância seria de grande importância; contudo, 
muito se faria se fosse considerado ao menos o período pré-universitário, 
tentando entender como os jovens escolhem seus cursos, possíveis mu-
danças e abandonos de curso, favorecendo pensar políticas públicas que 
maximizassem oportunidades e aperfeiçoem investimentos.
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